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Emails: adm@loreto.org.br   (Administração)
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HORÁRIO DA SECRETARIA

Seg a Sex: 08h às 18h/ Sáb: 08h às 20h
Dom: 08h às 13h

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta: 7h e 19h30.

Sábado: 7h e 18h30.
Dom: 7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
Quintas e Sextas

Horários: Manhã - 09h, 09h30, 10h e 10h30
Tarde -15h, 15h30, 16h e 16h30

O agendamento precisará ser realizado com 
antecedência e ligando para os telefones da 

Secretaria: 3392-4401 – 2425-0900

IMPORTANTE:
- O atendimento só será realizado com 

agendamento
- O uso de máscara é obrigatório

- Respeitar as regras de distanciamento social
- Não será permitido aguardar na Secretaria

EUCARISTIA para doentes e BATISMO:  
Informações com a secretaria

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª:18h
Sábado: 16h (catequese)

Domingo: 7h30
NOSSA SENHORA DA PIEDADE

Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
3ª, 4ª e 5ª: 6h15

Domingo: 9h

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas: 18h

Dom: 16h30
SÃO JOSÉ (CARMELO)

Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408
Seg. a Sábado: 7h30

Domingo: 9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terça a sexta: 18h

Sábados: 18h
Domingos: 10h30

NOSSA SENHORA DA PENNA:
Ladeira N. S. da Penna, s/nº Tel. 2447-9570 

Domingo: 11h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Vamos lembrar a data festiva de Nossa Senhora no mês de março. Ce-

lebra-se no dia 25 uma das maiores comemorações de Nossa Senhora: a 
Anunciação. Esta solenidade se liga especialmente á devoção mariana de 
Loreto. Porque foi exatamente naquela casa venerada no Santuário de Lo-
reto, que aconteceu o fato que comemoramos nessa festa. Assim narra o 
Evangelho de Lucas (1,28) “O Anjo entrou onde ela estava e disse: Alegra-
-te cheia de graça, ...”. Assim o evangelista se refere ao lugar onde Maria se 
encontrava: Entrou onde ela estava, na sua casa. Aquela casa salva pelos 
“Anjos” da destruição das invasões bárbaras. Estamos dentro da Casa San-
ta de Loreto, dentro do Santuário da Anunciação. E esta intervenção de 
Deus na nossa história, ponto de partida da história da salvação, se torna 
parte da espiritualidade de Loreto. Nossa Senhora de Loreto nos leva para 

dentro do mistério da 
Encarnação. Anunciação 
de Maria e Encarnação 
do Senhor são uma úni-
ca solenidade, celebrada 
no pós-Concílio como 
Solenidade do Senhor 
Jesus. Aqui aprendemos 
com Maria a obediência 
aos planos de Deus.

O nosso Ano jubilar 
chega ao fim. Celebra-
mos os 100 anos da Pa-

droeira dos que viajam de avião; os 50 anos do título de Santuário dado 
à nossa igreja paroquial; os 100 anos da chegada dos Barnabitas a Jacare-
paguá para administrar a paróquia que agora celebra os seus 360 anos de 
fundação. A essas datas juntamos os jubileus pessoais do Ir. Mário (70 anos 
de vida religiosa) e dos padres Sebastião e Luiz Antonio (50 anos de Sacer-
dócio). Foi certamente um ano difícil pela pandemia do Corona Vírus. Por 
concessão da Santa Sé, o Jubileu foi prorrogado até 10 de dezembro para 
poder lucrar a Indulgência Plenária com a visita e oração no Santuário.

Ganhamos também, no dia 06 de março, mais um presente espiritual: 
Afiliação à Casa Santa. Ao nosso Santuário foi concedida a participação 
aos benefícios espirituais da Casa Santa. Confira a reportagem.

Vamos aproveitar a revista desse mês. Veja a reportagem histórica 
redigida pela Comissão do Santuário com as informações da fundação 
e do crescimento da Paróquia. É muito bom lembrarmos que estamos 
tomando parte dessa história multicentenária.

A Páscoa, que vamos celebrar nos próximos dias, transforme nossos 
gestos em gestos de amor para os nossos irmãos, a partir do Diálogo: “do 
que era dividido fez uma unidade” (CF 2021).  Feliz Páscoa!!!

A Senhora de Loreto sustente a nossa fé e a nossa esperança e nos en-
sine a obediência e o amor.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Fim do Ano Jubilar

Celebramos os 100 anos da 
Padroeira dos que viajam 
de avião; os 50 anos do 
título de Santuário dado à 
nossa igreja paroquial; os 
100 anos da chegada dos 
Barnabitas a Jacarepaguá



Quando pensamos na nossa santificação de-
vemos exatamente nos espelhar nos fiéis da 
Igreja que procuram promover a sua vida 

batismal movidos pela convicção que este é o cami-
nho da sua plena realização. Há, na igreja, apóstolos, 
profetas, evangelistas, doutores e pastores (Ef 4,11). 
São os fiéis que Deus escolheu para promover a vida 
da sua igreja. Conforme a sua vocação, cada qual se 
realizará enquanto viver o seu específico carisma, pro-
movendo a vida do corpo de Cristo que é a Igreja. Ne-
nhum  dos fiéis, todavia, está dispensado desse com-
promisso porque, até como simples célula do corpo 
da Igreja, de fato, pode e deve contribuir para o seu 
bem-estar e a sua edificação, enquanto promove a sua 
vida na condição de célula sadia. 

Por este motivo devemos nos alegrar em ver como 
Cristo Jesus criou na Igreja condições de promovê-la 
através da contribuição de cada um dos seus mem-
bros. Os carismas não são a expressão última da na-
tureza da Igreja. Eles estão a serviço da promoção da 
graça divina distribuída em todo e cada um dos seus 
membros, que se caracteriza pelas virtudes teologais 
da fé, da esperança e da caridade, que um único Es-
pírito promove através dos seus dons para que todos 
os fiéis nele se edifiquem em templo de Deus que tem 
como pedra fundamental Cristo Jesus (Ef 2,20).

A Igreja celeste será, então, constituída por aqueles 
que Jesus Cristo amou e pelos quais se imolou e que, 
purificados pelo seu sangue, se tornaram um povo de 
sacerdotes e de reis que reinarão para sempre (Ap 5,10).

Dá-se a nossa santificação a partir do nosso 
batismo, sacramento pelo qual, segundo aquilo 
que a circuncisão significava para cada hebreu, nos 

tornamos membros do Povo de Deus, chamado a ser 
o servo que leva ao mundo o anúncio do verdadeiro 
Deus e da sua redenção salvadora. Por essa condição 
criada pelo nosso batismo, compreendemos que es-
tamos todos associados no mesmo compromisso, 
qual é aquele de promover o reino, exatamente se-
gundo o modo pelo qual Jesus o iniciou:  pregação, 
exemplo de vida,  emulação para completar em nós 
o que falta à paixão de Cristo (Cl 1,24). Com isto, 
vemos quão nobre é a nossa contribuição.  De fato, 
a nossa resposta positiva é aquela que, enquanto nos 
enobrece, contribui para a difusão do reino da ver-
dade e da graça de Cristo Jesus, que. na condição de 
único mediador entre Deus e os homens, realizou.

É evidente que, quanto mais importante é a sua 
função na igreja, tanto mais, o vocacionado, estará 
motivado a viver o seu serviço, o que redundará no 
reconhecimento do seu senhor, que recompensará 
apóstolos, profetas, evangelistas, doutores e pasto-
res. Para os fiéis, eles serão sempre motivo de alegria e 
gratidão, ao ver quanto eles favoreceram a sua santifi-
cação.  Unidos, portanto, a eles, manifestarão toda a 
sua gratidão diante daquele que está sentado no tro-
no da Majestade, no céu, o cordeiro que foi achado 
digno de receber o livro e de abrir-lhe os selos porque 
foi imolado. 

Devemos sempre lembrar que diante de Deus não é 
a grandeza da específica vocação que, por si, torna o fiel 
merecedor de uma recompensa.  É a fidelidade segundo 
a qual o servo administrou os bens, que Cristo, cabe-
ça da igreja, lhe confiou. Torne-se Maria Ssma. o nosso 
modelo, ela que disse ao anjo: “Eis a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38).

Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

A nossa santificação
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Partilhando Textos de GRANDES AUTORES 
Jane do Térsio

Saber Escolher  - Parte 1
“Um casal, ao chegar do trabalho certo dia, levou um 

susto quando, ao abrir a porta do apartamento, encontrou 
a sala revirada, com a presença de alguns estranhos. A mu-
lher pensou que fossem ladrões e já ia se dirigindo ao tele-
fone para chamar a polícia, quando um dos presentes, um 
homem forte, bonito e saudável com o corpo malhado de 
um halterofilista, lhe segurou a mão e disse:

- Calma pessoal, nós somos velhos conhecidos e esta-
mos em todo o mundo. 

- Mais quem são vocês? – pergunta a mulher.
- Eu sou a Preguiça – responde o homem másculo - es-

tamos aqui porque hoje é o grande dia da escolha.
- Que escolha? – questionou seriamente o marido.
- Hoje é o dia que vocês precisam optar pela saída de um 

de nós da vida de vocês. A partir da escolha que fizerem, um 
de nós sairá definitivamente desse apartamento.

- Como pode você ser a preguiça se tem um corpo de 
atleta que vive malhando e praticando esportes? – questio-
nou a mulher.

- A Preguiça é forte como um touro e pesa toneladas 
nos ombros dos preguiçosos, com ela ninguém pode che-
gar a ser um vencedor.

Uma mulher velha, escangalhada, curvada, com a pele 
muito enrugada que mais parecia uma bruxa diz: - Eu, 
meus filhos, sou a Luxúria.

- Não é possível! – diz o homem. – Você não pode atrair 
ninguém com essa feiúra.

- Não há feiúra para a Luxúria, queridos. Sou velha por-
que existo há muito tempo entre os homens, sou capaz de 
destruir famílias inteiras, perverter crianças e trazer doenças 
para todos, até a morte. Sou astuta e posso me disfarçar na 
mais bela mulher. 

Um homem medonho e fedido, vestindo roupas esfar-
rapadas, que mais parecia um mendigo, diz: Eu sou a Cobi-
ça, por mim muitos já mataram, por mim muitos abando-
naram famílias e pátria, sou tão antigo quanto a Luxúria, 
mas não dependo dela para existir.

- Eu sou a Gula – diz uma mulher lindíssima com um 
corpo escultural e cintura finíssima, seus contornos eram 
perfeitos e tudo nela tinha harmonia de forma e movimen-
tos. Assustam-se os donos da casa, e a mulher diz:

- Sempre imaginei que a gula fosse gorda.

- Isso é o que vocês pensam! Sou bela e atraente porque 
se assim não fosse seria muito fácil livrarem-se de mim. Mi-
nha natureza é delicada, normalmente sou discreta, quem 
tem a mim não se apercebe, mostro-me sempre disposta a 
ajudar na busca da Luxúria.

Sentado em uma cadeira num canto da casa, um se-
nhor, também velho, mas com o semblante bastante sere-
no, com voz doce e movimentos suaves diz:

- Eu sou a Ira. Alguns me conhecem como Cólera. Te-
nho muitos milênios também. Não sou homem, nem mu-
lher assim como meus companheiros que estão aqui.

- Ira? Parece mais um vovô que todos gostariam de ter! 
– diz a dona da casa.

E a grande maioria me tem! Matam com crueldade, 
provocam brigas horríveis e destroem cidades quando me 
aproximo. Sou capaz de eliminar qualquer sentimento di-
ferente de mim, posso estar em qualquer lugar e penetrar 
nas mais protegidas das casas. Mostro-me calmo e sereno 
para mostrar-lhes que a Ira pode estar no aparentemente 
manso. Posso também ficar contido no íntimo das pessoas 
sem me manifestar, provocando úlceras, câncer e as mais 
temíveis doenças. 

- Eu sou a Inveja. Faço parte da história do homem des-
de a sua criação – diz uma jovem que ostentava uma coroa 
de ouro cravada de diamantes, usava braceletes de brilhan-
tes e roupas de fino tecido, assemelhando-se a uma princesa 
rica e poderosa.

 - Como Inveja? Você é rica e bonita e parece ter tudo o 
que deseja – diz o dono do apartamento.

- Há os que são ricos, os que são poderosos, os que são 
famosos e os que não são nada disso, mas eu estou entre 
todos, a Inveja surge pelo que não se tem e o que não se tem 
é a felicidade. Felicidade depende de amor, e disso é o que 
mais carece a humanidade... Onde eu estou está também 
a Tristeza. 

Enquanto os invasores se explicavam, um garoto que 
aparentava cerca de cinco a seis anos brincava pela casa. 
Sorridente, mesmo lhe faltando dois dentinhos, e com a 
aparência mais inocente deste mundo, característica das 
crianças, sua face de delicados traços mostrava a plenitude 
da jovialidade, olhos vívidos...

 CONTINUA
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“A liturgia nunca é um mero encontro de um 
grupo, que cria a si mesmo a sua celebração, 
[...] Estamos [...] também, a participar 
da apresentação de Jesus ao Pai [...], na 
comunhão dos santos. Sim, é, em certa 
medida, a Liturgia do Céu!”  (BENTO XVI)

 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Liturgia como celebração

Da mesma forma que nós pre-
cisamos respirar para viver, a 
Igreja respira e vive quando 

celebra a Liturgia. Cada celebração 
litúrgica é como se fosse um encon-
tro de amor marcado entre Deus e 
nós. Então, para compreendermos 
bem o que é a Liturgia cristã e vivê-la 
intensamente é importante que refli-
tamos sobre o que é celebração. 

Celebração é um termo que tem 
sua origem no latim celebratione. Tem 
como significado o ato de celebrar, 
de enaltecer, de proclamar louvores. 
Ela pode ser uma festa, uma come-
moração ou um evento festivo. O 
Seu principal objetivo é recordar ou 
comemorar algum acontecimento, 
uma data especial ou homenagear 
uma pessoa. Por exemplo: Quando 
uma pessoa se torna famosa ela re-
cebe o reconhecimento por tudo que 

fez é feita uma celebração, onde pro-
curamos lembrar o que ela foi e o que 
ela fez e falamos de suas obras. Esta 
narração das obras torna a pessoa 
novamente presente. 

Toda celebração encontramos 
elementos indispensáveis: o fato va-
lorizado ou a páscoa-fato, e expres-
são significativa do fato valorizado, o 
rito, e a intercomunhão solidária ou 
a vivência do mistério.

O fato valorizado: – é o motivo 
que temos para celebrar e o que 
celebrar, para não esquecermos. Para 
nós é o Mistério Pascal de Cristo, em 
outras palavras é a Obra da Salva-
ção em Cristo, desde o mistério da 
Encarnação até sua Paixão, Morte e 
Ressurreição. 

A expressão significativa do 
fato ou o rito: – para lembrar do fato 
valorizado, nos reunimos e expres-

samos a nossa alegria do encontro 
com Deus em nossa vida individual 
e na comunidade de fé, por meio dos 
gestos simbólicos. Fazemos isso cele-
brando o Mistério Pascal em todas as 
celebrações do Ano Litúrgico, na Li-
turgia das Horas e tendo como centro 
a Eucaristia. “A Eucaristia é a fonte e o 
centro de toda a vida cristã” (LG 11). 

A intercomunhão solidária ou 
o mistério vivido: é a comunidade 
que celebra a sua fé, ninguém celebra 
sozinho, precisamos da comunidade 
para festeja. É a comunhão de amor 
e de vida entre Deus e o homem, 
que se torna atual e presente na vida 
da Igreja e da humanidade. Somos 
então convidados a estamos unidos 
com a nossa comunidade eclesial e 
vivenciarmos a justiça na sociedade 
para que sejamos luz para aqueles 
que não conhecem Jesus. 

Podemos dizer então que a Cele-
bração litúrgica é a “festa da comu-
nhão eclesial, na qual o Senhor Jesus, 
por seu mistério pascal, assume e li-
berta o povo de Deus e, por ele, toda a 
humanidade, cuja história é transfor-
mada em história salvífica para recon-
ciliar os homens entre si e com Deus” 
(DP 918). Cada celebração litúrgica, 
e não apenas a eucarística, é uma 
pequena festa pascal. Jesus celebra 
conosco a passagem da morte para a 
Vida, abrindo-a para nós (CIC 1085)



Bem amigos do Loreto continuamos a nossa 
Saga convivendo com nossas dores e nossas 
tristezas no auge da pandemia que nos as-

sola. Hoje recebi uma mensagem muito interessan-
te que dizia” mimimi é toda dor que dói nos outros 
“ mimimi no jargão popular é 
aquela pessoa que reclama de 
tudo, que chora por tudo, esse 
termo foi usado pelo líder do 
governo, quando ele se referiu 
àqueles que choravam a morte 
de seus entes queridos devido 
ao covid 19. Outra imagem que 
recebi mostrava Maria aos pés 
da cruz do Cristo crucificado, 
ela chorando e um soldado ro-
mano gritando; “-deixa de mi-
mimi!” Será que a dor alheia pode ser medida dessa 
forma? Será que nossos sentimentos foram reduzidos 
à tamanhos tão pequenos que hoje pode ser definido 
em três sílabas, mi-mi-mi? Será que atingimos um 
ponto da convivência humana em que os sentimentos, 
as dores e as tristezas devem ser desconsiderados por 
que o líder de uma minoria assim o quer? Precisare-
mos reconstruir muita coisa depois que esse pesadelo 
acabar e nesse momento precisamos fazer uma leitura 
profunda da bíblia para retornarmos ao caminho que 

Cristo nos orientou. Não posso crer que Ele esteve en-
tre nós para que em tão pouco tempo já tenhamos nos 
esquecido de tudo.

Completamos um ano de pandemia, um ano de 
perdas irreparáveis e pouca coisa mudou, e agora es-

tamos enfrentando uma varian-
te do vírus que é mais agressiva 
no contágio. Continuamos sem 
estrutura, sem vacina e sem co-
mando. Nunca foi tão impor-
tante estarmos ligados à um 
Deus de amor que nos dá con-
forto nas horas de tristeza. Nos-
so Deus é assim, Ele nos une na 
dor também. Não podemos per-
der a esperança de um mundo 
melhor e que isso tudo vai pas-

sar. As tragédias da vida são superadas com muita fé 
e perseverança e esse é o nosso momento de reflexão. 
Vamos enfrentar e vencer essa pandemia, vamos ficar 
juntos e nos aquecer no amor de Jesus, pois só Ele 
pode nos socorrer.

P.S. Nossos sentimentos a todos que perderam um 
ente querido nessa pandemia. 

P.S. do P.S. Não estamos no mesmo barco, esta-
mos navegando no mesmo mar turbulento.

Loretando
Paulo Sobrinho e Solange -  psdops@hotmail.com

Loretando

Mi mi mi

Será que nossos 
sentimentos foram 
reduzidos à tamanhos 
tão pequenos que hoje 
pode ser definido em três 
sílabas, mi-mi-mi?
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360 anos 
de muitas histórias
Com muita alegria, festejamos a última come-

moração do nosso Ano Jubilar: 360 anos da 
Paróquia Nossa Senhora de Loreto. Imaginar 

que esta Comunidade caminha e constrói junto a his-
tória do nosso bairro de Jacarepaguá, enche-nos de 
alegria e coragem para continuar nesta caminhada!

Somos um verdadeiro grande marco na história da 
Cidade do Rio de Janeiro, pois a “Freguezia de N., Se-
nhora de Loreto, e S. Antonio de Jacarepaguá”, como 
era chamado o bairro, foi a 4ª Freguesia (Paróquia) da 
cidade, nascida a partir da demanda da sociedade da 
época. Visto que as terras locais eram muito boas para 

a plantação de canaviais, a população local crescia ao 
ponto de a Igreja Matriz desta região, Nossa Senhora 
da Apresentação de Irajá, não conseguir mais suprir as 
necessidades que vinham surgindo.

Assim, em 06 de março de 1661, foi criada a Fre-
guesia (Paróquia) de Nossa Senhora de Loreto e Santo 
Antônio de Jacarepaguá, na Fazenda do Padre Manoel 
de Araújo.

As histórias em volta da construção do templo 
ainda são muito escassas, sabendo apenas que a atual 
construção foi a 3ª desta comunidade dedicada à Vir-
gem de Loreto. Além disto, poucas pessoas sabem que 

Festividade da Apresentação de Jesus no templo e abertura do Santuário para o Período de 
obtenção  da Indulgência Plenária, 02 de fevereiro de 2020.  Foto: Kyr Lobão - PASCOM Loreto.
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muitas modificações foram feitas, como a descarac-
terização do altar principal do barroco para o gótico, 
desfeito anos depois.

Ao olharmos para o Santuário, cartão-postal de 
nossa comunidade e por muito tempo único local para 
a realização dos sacramentos, parece que paramos no 
tempo. Não é difícil, ao contemplar esta imponente 
construção no meio de tantas construções modernas, 
imaginar pessoas que fizeram história, como o Barão 
da Taquara, vindo participar de importantes celebra-
ções realizadas aqui. 

Entretanto, celebrar 360 anos desta comunidade 

não é apenas lembrar da história das construções, 
mas comemorar a história construída por muitas, 
conhecidas ou não, mãos, pessoas e famílias que aqui 
residiram e ainda residem. Hoje, o convite se renova a 
nós de continuarmos a construir essa história, somos 
parte de tudo que vem acontecendo! 

O crescimento da comunidade não se limitou 
àquela época e continuamos a progredir e evoluir. 
Muitos ainda se lembram das conquistas que conse-
guimos juntos, como por exemplo ao ser iniciada a 
construção do Ginásio - Polivalente (Loretão), do Cen-
tro de Estudos Paroquial (CEPAR), a transformação 
do Ginásio em Templo, etc. Boas lembranças e muitas 
histórias, com certeza poderíamos gastar páginas e 
páginas relembrando diversos fatos que se passaram e 
que construíram a nossa história. Você faz parte dela!

Altar em estilo gótico. Recorte do Jornal ‘A Noite’, 
11 de dezembro de 1933. Fonte: Hemeroteca Digital - 

Biblioteca Nacional.

Construção do Ginásio Polivalente (Loretão).
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Não é difícil encontrar pessoas que ao menos já ou-
viram falar desta comunidade. Quem não se encanta 
pela beleza visível encontrada aqui e pela invisível? Te-
mos essa marca de acolhedores, ouvintes dos irmãos 
que necessitam. Estender a mão aos que nos procu-
ram pedindo ajuda é muito mais do que construir, é 
reconstruir, restaurar, renovar histórias de vidas.

Muitos foram atraídos por ver esse amor ao serviço 
de Deus e nestes tempos em que vivemos de pande-
mia, estamos sendo convocados a renovar e redesco-
brirmos este amor e serviço usando nossa criatividade 
e buscando inovar com os meios que nos são disponí-
veis, para que ao voltarmos presencialmente sejamos 
testemunhas vivas da força, união e oração em comu-
nidade, pois mesmo de longe continuamos a atuar, 
afinal, “a alegria do Senhor é a nossa força”, sempre. 
(Neemias 8, 10)

Comunidade Lauretana, vamos juntos continuar a 
escrever essa história? E celebremos juntos a alegria de 
chegarmos a este marco de 360 anos de – nossa – his-
tória. Temos muitos motivos para unir nossa voz à da 

Virgem Maria, nossa Mãe, pois o nosso Senhor fez, faz 
e continuará a realizar em nós e em nossa comunida-
de maravilhas! 

Parabéns para todos nós, Comunidade Lauretana, 
pelos 360 de Evangelização!

Comissão do Santuário

Inauguração do CEPAR.

Ação Social, Natal 2013. Foto: PASCOM Loreto. 

No dia 09 de dezembro, o EJC e o Grupo de Teatro 
Nossa Senhora de Loreto encenaram para toda a 

comunidade o Auto de Natal 2018. Foto: Paulo Renato 
- PASCOM Loreto.

Live Homenagem do Jubileu de Ouro do Padre 
Sebastião – 19 de setembro 2020. Foto: Wilson Lobato.

Live Homenagem do Jubileu de Ouro do Padre Luiz 
Antônio – 23 de outubro 2020. Foto: Wilson Lobato.



Março 2021     O Mensageiro     11

No sábado dia 06 de mar-
ço de 2021, a nossa Paró-
quia e Santuário celebrou 

os seus 360 anos de fundação com 
uma Missa Solene presidida pelo 
Cardeal Arcebispo do Rio, Dom 
Orani João Tempesta, que foi con-
celebrada por Dom Roque, pelo vi-
gário episcopal do nosso Vicariato 
de Jacarepaguá, Padre Alan e pelos 
nossos Padres Barnabitas. Na Ce-
lebração Eucarística Dom Orani 
frisou a importância da Paróquia 
para toda a região de Jacarepaguá 
e também para a Arquidiocese, já 
que o Loreto é a quarta mais an-
tiga Paróquia do Rio e expressou 
também a importância de sermos 
evangelizadores neste mundo tão 
controverso: “Que ao celebrar os 360 
anos nos renovemos e possamos empre-
ender nesse caminho, adiante, avante, 
com renovado ardor e com disponibi-
lidade para nos configurarmos a Jesus 
Cristo e colocarmos em prática a Sua 
palavra… Pregamos Jesus Cristo Cruci-
ficado, que está vivo entre nós… E que 
a relíquia que foi retirada de um dos 
alicerces da Santa Casa de Loreto, seja 
uma lembrança da necessidade de ali-
cerces, para que o nosso povo viva num 
mundo como cristãos. Com tantas difi-
culdades, perseguições, possamos estar 
alicerçados em Cristo, a pedra angular, 
para sermos também a casa onde Ele 
habita…” 

 No final da Celebração Euca-
rística, Dom Orani concedeu com 
a relíquia da Santa Casa, a todos os 
fiéis presentes e aos que acompa-
nhavam a celebração pelos meios 
de comunicação a Bênção Papal 
com a consequente Indulgência 
Plenária, que foi benignamente 

concedida pelo Papa Francisco 
para marcar o Ano Jubilar do San-
tuário, que será prorrogado até o 
dia 10/12/2021, como recordou 
nosso pároco e reitor, Padre Se-
bastião que anunciou também 
a Agregação do nosso Santuário 
de Loreto do Rio de Janeiro com 
o Santuário Pontifício da Santa 
Casa em Loreto na Itália, o céle-
bre Santuário Mariano, berço da 
devoção à nossa padroeira Nossa 
Senhora de Loreto, o lugar do sim 
de Maria e da encarnação do verbo. 
Esta agregação nos foi concedida 
por S. E. Dom Fabio Dal Cin, Ar-
cebispo Delegado Pontifício de Lo-
reto, e como consta no documento 
de agregação: “A Paróquia e Santu-
ário recebe o dom da Indulgência 
Plenária todos os anos na data da 
agregação e aniversário de funda-
ção da Paróquia (06/03), e no dia 

da elevação da Paróquia a San-
tuário, solenidade da Padroeira 
Nossa Senhora de Loreto (10/12). 
Com a Agregação nossa Paróquia e 
Santuário firmou o compromisso 
de seguir de forma mais atenta às 
prioridades pastorais do Santuário 
Pontifício da Santa Casa: “atenção 
às famílias, aos jovens, aos mais 
pobres e fragilizados”. 

Agradecemos ao Santuário 
Pontifício da Santa Casa de Lore-
to, na pessoa de S. E. Dom Fabio 
Dal Cin, Arcebispo de Loreto, e 
também aos nossos queridos ami-
gos Diletta e Ugo, por tanto ca-
rinho e proximidade com nosso 
Santuário. Gratidão! 

Nossa Senhora de Loreto, 
atendei-nos!

José Carlos da Silva Vieira.
(Pascom Loreto)

(Ato de Agregação ao Santuário Pontifício da Santa Casa de Loreto)

Missa pelo Jubileu dos 360 anos de fundação de nossa Paróquia 
e Agregação ao Santuário Pontifício da Santa Casa de Loreto.
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Nós somos um casal feliz, de-
terminado e viajante. Namoramos 
durante 6 anos e nos casamos. que 
dia incrível o do nosso casamento, 
mas o dia mais espetacular de nos-
sas vidas ainda estava por vir.

No final de 2013 após cresci-
mento profissional e pessoal, re-
solvemos que era o momento de 
ter um filho, fiquei grávida, fize-
mos todos os exames e estava tudo 
ok. Que felicidade e após 2 meses 
do nosso positivo, que alegria, a 
família e os amigos em festa, mui-
tos presentes, uma felicidade incrí-
vel!!! Fizemos o primeiro ultras-
som que emoção, mas no segundo 
tivemos a pior notícia que um ca-
sal pode ter... o bebê estava sem ba-
timentos, que dor, que desespero, 
o sonho tinha acabado. Veio a 
curetagem o choro, muito choro, 
fomos ao fundo do poço. 

Ficamos de   2014 ao iní-
cio 2016 com tratamentos, exames 
e tentativas e nada de gravidez! Foi 
quando, um dia, vendo televisão, 
assisti o programa Histórias  de 
Adoção e meu coração acelerou 
e falei podemos ser pais por ado-
ção! Assistimos  todos os outros 
episódios, lemos sobre   assunto 
e em julho de 2016 começamos 
o processo. Documentação, reu-
niões com o grupo de adoção, que 
nos fortaleceu e nos orientou, uma 
família, após as 5 reuniões obriga-
tórias continuamos a ir e fomos 

a 20 outras, pois lá que nossa es-
perança se renovava, a cada casal 
que víamos primeiro sem seu filho 
e depois com ele nos braços, era 
nosso combustível. Quantas vezes 
fomos triste e voltamos sorrindo, 
pois o casal amigo estava com seu 
filho ou filha, radiante de felicida-
de!!! Ficávamos  sonhando com o 
nosso dia e após 3 anos, 6 meses 
e 11 dias nosso telefone tocou no 
11/12/2019 às 18:10hs faltando 
poucos dias para o Natal. Quando 

eu vi o número  do fórum o cora-
ção parou... atendi já gaguejando. 
Era a assistente social, que falou a 
frase mais importante da minha 
vida “sua filha chegou, Alba”. eu só 
gritava: - onde ela está, como posso 
pegá-la? A assistente social falava, 
deixa eu falar sobre ela, e eu falava: 
- É minha filha e pronto, não preci-
sa falar nada!!! É minha filha!!! E, 
como já era noite, marcamos para 
vê-la  às 10 horas do dia seguinte, 
quem dormiu? Ninguém. Foi a 
noite mais longa das nossas vidas!

Assim, em uma quinta-feira 
chuvosa, fomos conhecer o amor 
das nossas vidas, com 17 dias de 
vida, linda, a cara do meu marido, 
perfeita e naquele momento mági-
co valeu a pena ter feito tudo certo 
junto à justiça, cada reunião, cada 
lágrima, ter passado por todas as 
etapas e ter esperado o tempo de 
Deus. Portanto, confiem em Deus, 
na justiça e no seu sonho, pois ele 
vai se realizar!

 Mamãe Alba, Papai  Marcelo e 
filha amada Manuella Mendonça 

Santuário da Adoção
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Santuário de Loreto

A coluna da Comissão do San-
tuário deste mês é uma parce-
ria com a Pastoral Familiar de 

nossa Paróquia e Santuário, para que 
possamos conversar um pouco sobre 
o Ano Família Amoris Laetitia, insti-
tuído pelo Santo Padre, o Papa Fran-
cisco, que terá início em 19 de março 
de 2021, dia de São José e, também, 
quinto aniversário de publicação des-
ta Exortação Apostólica sobre a beleza 
e a alegria do amor familiar.

Como o próprio Papa nos diz, “o 
Filho de Deus quis ter necessidade, 
como todas as crianças, do calor de 
uma família. (...) Em Nazaré, brotou 
a primavera da vida humana do Filho 
de Deus, quando Ele foi concebido 
pela ação do Espírito Santo no seio 
virginal de Maria”. E esta concepção 
ocorreu justamente na casa da Sagra-
da Família, a qual foi transladada de 
Nazaré até Loreto, dando origem ao 
título de nossa Padroeira.  

O Ano Família Amoris Laetitia 
nos remete à casa da Sagrada Família, 
por nós venerada em nosso Santuário, 
e ao modelo de família que devemos 
seguir. Somos chamados a redescobrir 
o valor da família, da oração, do amor, 
da prática do diálogo e do perdão, em 
cada núcleo familiar, para que, a partir 
da nossa família, nossa igreja domés-
tica, possamos estar prontos a ajudar 
outras famílias, fazendo da igreja uma 

autêntica “família de famílias” (AL 87), 
e juntos caminharmos na construção 
de um mundo melhor para todos nós, 
à luz da Palavra de Deus.

Aproveitamos para convidar as 
famílias de nossa comunidade para o 
Encontro das Famílias, dia 20 de mar-
ço, de 14h às 18h, presencialmente em 
nosso Santuário (através da inscrição 
na secretaria paroquial ou nas redes 
sociais) ou pelo do canal do Youtu-
be (youtube.com/pascomloretojpa), 
quando teremos a Abertura do Ano 

Família Amoris Laetitia em nossa Pa-
róquia e Santuário. 

Que a Sagrada Família de Nazaré 
seja realmente o modelo a ser seguido 
por nossas famílias e que Nossa Se-
nhora de Loreto possa interceder por 
todas as famílias, para que se tornem 
“uma luz na escuridão do mundo” 
(AL 66).

Sagrada Família de Nazaré, nossa 
família vossa é!

Nossa Senhora de Loreto, atendei-
-nos!



Pé na estrada
Terço na mão

Você já viveu uma experiência parecida? Encontrou em suas andanças uma igreja ou uma devoção local, que pode ser indicada a outros 
“viajantes”? Partilhe conosco, enviando texto e foto para a nossa coluna Pé na Estrada, Terço na Mão, pelo e-mail: pascom@loreto.org.br.

Um ano de pandemia se 
passou e quantos senti-
mentos diferentes não 

vivenciaram os católicos?! Como 
doeu distintamente em cada um, 
porque a dor é uma sensação indi-
vidual, o afastamento das missas, 
sacramentos, retiros e atividades 
pastorais... como ficou vazia a vida 
quando a brasa se percebeu afasta-
da da fogueira. E quão grande não 
foi a alegria do reencontro com a 

Eucaristia para aqueles que pude-
ram em julho ir à missa e quantos 
ainda não puderam viver esse mo-
mento por serem de grupo de risco. 

Foi e está difícil para todos, mas 
passar em frente a uma igreja, ain-
da que sem poder entrar nela traz 
uma calor ao coração que só a gen-
te conhece. A certeza de que Jesus 
sacramentado está lá zelando por 
nós supera qualquer tribulação.

 Nessa quaresma, passei em fren-

te a Paróquia São Vicente de Paulo 
em Luís Alves e fiquei encantada 
com sua imponência, parei, tirei 
uma foto daquele lugar e disse pra 
Jesus... “ é eu sei, também estou com 
saudades de te ver pessoalmente”, 
mas os momentos de alegria não 
seriam tão belos, se não conhecês-
semos a tristeza que perpassa a dor. 

Giselle Lopes
(Pascom Loreto) 



Santos Marino e Astério

Os santos de hoje foram 
mártires no século III. 
São Marino era oficial 

romano, mas sobretudo cristão. Já 
tinha feito seu caminhar com Cris-
to, estando em constante apro-
fundamento. No Império, não era 
reconhecido como cristão, e nem 
era possível uma evangelização 
aberta. Mas com sua vida, seu jei-
to profissional de ser, comunicava 
a verdade e o amor. Era cogitado 
para ocupar uma posição chave: a 
de centurião romano na Cesareia.

Outros queriam esse cargo, e 
sabiam que ele era cristão. Por isso, 
um deles levantou uma lei anti-

ga, onde para assumir o cargo era 
preciso antes sacrificar aos deuses. 
Imediatamente, Marino revelou 
publicamente que não poderia 
fazer isso e professou sua fé. Pela 
admiração que muitos tinham por 
ele, não o mataram na hora. De-
ram a ele três horas para escolher 
entre apostatar da fé ou morrer.

Ao sair do pretório, encontrou-
-se com o bispo Teotecno, que o le-
vou à igreja e, apontando-lhe para 
uma espada e para o Evangelho, o 
motivou a fazer uma escolha dig-
na de cristão. O oficial livremente 
abraçou o Evangelho.

Passado o tempo, as autorida-

des o quiseram ouvir. Marino per-
maneceu fiel por amor a Cristo e à 
Igreja, e acabou sendo degolado. 
Isso no ano de 260.

De repente, Astério aproximou-
-se do corpo, cobriu-o e enterrou o 
oficial. Ele sabia que isso poderia 
levá-lo ao martírio também. E foi 
o que aconteceu.

O testemunho deles nos con-
vida a evangelizarmos a partir da 
nossa vida, em todos os lugares da 
sociedade, e a nunca renunciarmos 
nossa fé, mesmo que o martírio 
nos espere.

Santos Marino e Astério, rogai 
por nós!
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Bem-Estar

Saúde lança guia alimentar de bolso 
para crianças menores de 2 anos

A alimentação tem papel fun-
damental em todas as etapas 
da vida, especialmente nos 

primeiros anos, decisivos para o cres-
cimento e desenvolvimento da crian-
ça, quando são formados os hábitos 
alimentares. Para apoiar pais e res-
ponsáveis nessa missão, o Ministério 
da Saúde lançou o Guia Alimentar de 
bolso para crianças menores de dois 
anos. A versão reduzida irá facilitar 
o cuidado com a alimentação dessas 
crianças. O guia reúne as principais 
recomendações sobre aleitamento, in-
trodução à alimentação complemen-
tar e escolha de alimentos saudáveis.

Os desafios do cotidiano na ali-
mentação da criança pequena são 
abordados na publicação, que teve a 
edição completa lançada em 2019, 
voltada para orientar famílias, respon-
sáveis e profissionais de diversas áreas 
sobre aleitamento materno e alimen-
tação saudável. Ao acessar o conteú-
do, o leitor também poderá conhecer 

mais sobre direitos relacionados à ali-
mentação infantil, além de recomen-
dações sobre habilidades culinárias.

Em janeiro, a pasta também lan-
çou uma versão resumida do Guia 
Alimentar para Crianças Brasileiras 
Menores de 2 anos, disponível em for-
mato eletrônico.

AMAMENTAÇÃO E OBESIDADE 
INFANTIL NO BRASIL

Apesar da prática da amamentação 
ter aumentado no Brasil, sua duração 
ainda está abaixo do recomendado. 
Um agravante é o fato de as crianças 
estarem sendo expostas muito cedo 
aos alimentos ultraprocessados, que 
prejudicam a saúde. A exposição a 
esses produtos tem ocorrido já nos 
primeiros anos de vida, com consu-
mo de pouca variedade de alimentos 
saudáveis, como frutas e verduras ou 
minimamente processados.

A obesidade infantil traz sérios 
prejuízos à saúde, com desdobramen-

tos na idade adulta. Além de aumen-
tar os riscos futuros, crianças e ado-
lescentes obesos podem apresentar 
dificuldades respiratórias, aumento 
do risco de fraturas, hipertensão, do-
enças cardiovasculares, diabetes, cân-
cer e efeitos psicológicos, como baixa 
autoestima, isolamento social, trans-
tornos alimentares, entre outros.

DIREITO À ALIMENTAÇÃO
A nutricionista Gisele Bortoli-

ni, coordenadora de Alimentação e 
Nutrição, da Secretaria de Atenção 
Primária, do Ministério da Saúde, 
destaca que o novo formato convida 
a população a conhecer mais sobre 
alimentação saudável e a se apropriar 
da discussão sobre o direito à alimen-
tação e incluir mais hábitos saudáveis 
na rotina alimentar das famílias com 
crianças menores de 2 anos. 

“O guia é um documento impor-
tante porque, no Brasil, a alimenta-
ção, assim como a saúde, é um direito. 

DOZE PASSOS PARA A ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL DA CRIANÇA MENOR DE 2 ANOS: 

1. Amamentar até 2 anos ou mais, oferecendo somente o 
leite materno até 6 meses.
2. Oferecer alimentos in natura ou minimamente 
processados, além do leite materno, a partir dos 6 meses.
3. Oferecer à criança água própria para o consumo em vez 
de sucos, refrigerantes e outras bebidas açucaradas.
4. Oferecer a comida amassada quando a criança começar 
a comer outros alimentos além do leite materno.
5. Não oferecer à criança até 2 anos de idade açúcar nem 
preparações ou produtos que contenham açúcar.
6. Não oferecer à criança alimentos ultraprocessados.

7. Cozinhar a mesma comida para a criança e para a família.
8. Zelar para que a hora da alimentação da criança seja 
um momento de experiências positivas, aprendizado e 
afeto junto da família.
9. Prestar atenção aos sinais de fome e saciedade da 
criança e conversar com ela durante a refeição.
10. Cuidar da higiene em todas as etapas da alimentação 
da criança e da família.
11. Oferecer à criança alimentação adequada e saudável 
também fora de casa.
12. Proteger a criança da publicidade de alimentos. 
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O guia alimentar tem como diretriz 
orientar sobre uma alimentação sau-
dável e, a partir dela, espera tornar a 
fase da introdução da alimentação 
complementar, a partir dos 6 meses 
de vida, mais tranquila para pais, fa-
mílias, cuidadores e profissionais da 
área”, ressalta Bortolini.

Hoje, 60% dos brasileiros adultos 
têm excesso de peso. E essa condição 
está atrelada a uma complexa rede de 
determinantes, que inclui a alimenta-
ção inadequada.

A nutricionista reforça a necessida-
de de investirmos em ações de preven-
ção e controle da obesidade infantil, e 

completa: “O ambiente onde vivemos 
determina as escolhas alimentares, se 
eu vou comer algo saudável ou se eu 
vou conseguir fazer atividade física. 
Então, para prevenir todas as formas 
de má nutrição, precisamos de um 
conjunto de políticas públicas que 
garanta um alimento saudável desde 
a produção e o acesso até o consumo 
para todos os brasileiros”. 

AÇÕES DE PROMOÇÃO DA 
SAÚDE

Ao investir na produção de pu-
blicações como os Guias Alimenta-
res, o Ministério da Saúde reforça o 
compromisso com a promoção da 
alimentação adequada e saudável 
para a população brasileira e reafirma 
a aliança com pesquisadores para o 
desenvolvimento de políticas, ações 
e programas baseados em evidências 
científicas confiáveis e de qualidade. 

A má alimentação está no topo do 
ranking dos fatores de risco relacio-
nados à carga global de doenças que 

mais contribuem para a mortalida-
de, ocupando a segunda posição. No 
Brasil, os alimentos ultraprocessados 
contribuem com cerca de 15% das ca-
lorias consumidas, com destaque para 
industrializados, seguidos dos doces. 

ALIMENTAÇÃO, INTERESSE 
PÚBLICO

O tema é de interesse público. Por 
isso, a versão simplificada e gratuita, 
somada ao conteúdo de fácil navega-
ção, facilita o acesso a um material de 
rápida leitura não apenas para profis-
sionais, gestores e pesquisadores, mas 
também para a população em geral. 

“Hoje, quando optamos por de-
senvolver guias e manuais breves e 
resumidos, temos mais chance de al-
cançar um maior número de pessoas, 
pois o problema pode ser a falta de 
tempo na leitura e não de interesse”, 
ressalta Bortolini.

Karina Borges
Ministério da Saúde

TONY WINSTON/MS
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Dez dias com São José, 
coração de pai, santo da 
interioridade

Recentemente, o Papa 
Francisco publicou a Carta 
apostólica Patris corde (Co-
ração de pai), em 8 de dezem-
bro de 2020, nos 150 anos da 
declaração de São José como 
padroeiro da Igreja Católi-
ca, pelo Beato Pio IX, feita 
em 8 de dezembro de 1870. 
Para cumprir a missão que 
o Senhor lhe confiou, José 
recebeu muitas revelações. E 
ele teve a sensibilidade de notar a hora de Deus na 
vida de Jesus e seguir os apelos que lhe foram fei-
tos em sonhos e revelados pelos acontecimentos. 
Poderíamos sintetizar a vida de José no cuidado da 
vida de Jesus. Este pequeno livro percorre o cami-

nho dos anúncios que Deus 
fez a José “por causa de Je-
sus” (1Cor 4,10). Vamos re-
zar e interiorizar esses anún-
cios na missão de cuidar da 
vida do Filho de Deus, com 
um texto da Palavra de Deus, 
uma pequena reflexão e uma 
oração. A cada dia, associa-
mos também as característi-
cas que o Papa Francisco dá 
a São José na sua carta “Cora-
ção de pai”: pai amado, pai na 
ternura, pai na obediência, pai 
no acolhimento, pai na cora-
gem criativa, pai trabalhador, 
pai na sombra. Os encontros 
não seguem a ordem da car-
ta e alguns são repetidos. A 
contemplação, a reflexão e a 
oração dos acontecimentos da 
vida de José, Maria e Jesus, con-

forme os Evangelhos, projetam luz para os aconte-
cimentos de hoje e ajudam no cultivo da própria 
interioridade.

Valor: R$ 10,00

Coluna Cultural

Que tal partilhar conosco sua sugestão para a Coluna Cultural?! 
Envie sua sugestão (texto e uma foto) para pascom@loreto.org.br com o título  “Coluna Cultural”, participe!   
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SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA DOMINGO

Angelus e Santo 
Terço 18h00 

Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 18h00 
Angelus e Santo Terço 
18h00 

Angelus e Santo Terço 18h00 

MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30
MISSA -  11h00 
/ 19h00

Terço dos Homens 20h15 Mães que Oram pelos Filhos 20h15

Terço Nossa Senhora 
de Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de Loreto 
- 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço Nossa Senhora de 
Loreto - 09h00

Terço da Misericórdia 15h00

PRESENCIAIS

SANTUÁRIO - 
48 PESSOAS

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30 MISSA -  19h30

SÁBADO DOMINGO

LORETÃO - 
222 PESSOAS

MISSA - 18h30 MISSA - 07h00

MISSA - 09h00

MISSA - 11h00

MISSA - 19h00

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de tudo que acontece 
no Santuário: www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900 
/ 99916-9699

Março
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

MARCAÇÃO DE INTENÇÕES PARA AS MISSAS
As marcações de intenções para as missas podem ser feitas:
- na secretaria paroquial, presencialmente.
- por telefone, com a secretaria. 
- por e-mail: secretaria@loreto.org.br
Pedimos a contribuição no valor de R$ 5,00, que pode ser depositado na urna, na saída 
das Missas.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
Os pedidos de oração devem ser solicitados pelo site da paróquia: www.loreto.org.br
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“Diálogo, diálogo, diálogo...”

Vivemos um dos piores momentos da nossa his-
tória. Uma pandemia com elevadíssimo nú-
mero de mortes diárias no Brasil, o ódio ainda 

muito presente no trato com quem pensa diferente na 
nossa sociedade e uma profunda falta de generosidade 
nas relações pessoais. Triste mo-
mento, principalmente quando 
nós, cristãos, olhamos para a prá-
xis de Jesus, muito claramente es-
crita no seu Evangelho, acerca de 
questões muito similares a essas 
em que vivemos hoje e que teve 
como resposta algo que morreu 
em nosso cotidiano: o amor in-
condicional presente em toda a 
vida pública de Jesus.

Dentre as passagens que po-
deria citar como exemplo, esco-
lho o Evangelho de João, capítulo 
8 versículos de 8 a 11, onde uma 
prostituta flagrada em adultério 
é levada para Jesus. Uma situação em que os responsá-
veis claramente buscavam testar o Filho de Deus colo-
cando-o em uma possível contradição. Afinal, mesmo 
pregando o amor incondicional e o “dar a outra face”, 
Ele certamente não teria coragem de contrapor a lei da-
quela época que condenava ao apedrejamento a mulher 
pega em adultério. A resposta de Jesus é sábia, profética 
e incrivelmente atemporal: “Aquele que não tiver peca-
do atire a primeira pedra”. 

Há vários aspectos extraordinários nessa resposta de 
Jesus, mas o que me chama a atenção neste momento 
é o absoluto contraponto à discriminação e ao precon-
ceito. Uma dura resposta aos inquisidores do tempo de 
Jesus que estavam profundamente incomodados com 
o comportamento Dele, sobretudo os doutores da lei e 
detentores do poder daquela época, que viam no proje-
to do Reino uma enorme ameaça aos seus privilégios. 
Jesus nunca escondeu a Sua prioridade absoluta aos 
mais pequeninos dos irmãos, sobretudo os oprimidos 
e renegados. Inclusive, além de caminhar e estar junto 
com eles, Jesus deixou esse Seu comportamento como 

um critério para encontrarmos a salvação (Mateus 25, 
31-46). Eu costumo dizer que Jesus Cristo foi mais radi-
cal do que o Papa Francisco, tão criticado ultimamente 
por simplesmente nos lembrar o próprio Evangelho. 

Escrevo isso para dizer que a perplexidade gerada por 
esse momento se agrava quando 
vemos pessoas agredindo, discri-
minando, julgando e ofendendo 
em nome daquele que viveu e pre-
gou o amor incondicional. Aquele 
que enfrentou a opressão do Seu 
tempo, como na passagem que 
cito acima de João, com coragem, 
sabedoria e, acima de tudo, amor 
e compaixão pelos oprimidos e 
marginalizados. Isso nos desafia a 
fazermos uma profunda e sincera 
reflexão: por que odiamos tanto 
quando deveríamos amar quem 
é diferente de nós? De onde vem 
esse ódio? E o que podemos fazer 

para mudar isso e reconstruir as pontes destruídas nes-
te último período do nosso país e, porque não dizer, da 
nossa própria comunidade?

Para concluir, eu recorro mais uma vez ao Evange-
lho. Na dúvida, fique sempre com o Amor, o perdão e 
o acolhimento. A dor do outro não é menor que a sua e 
um pouco de empatia (capacidade de se colocar no lu-
gar do outro) talvez seja o melhor remédio para tirar da 
situação de quase morte aquilo que perdemos no Bra-
sil e que o Papa Francisco tanto falou quando por aqui 
esteve em sua última viagem em 2013: a capacidade de 
dialogar.

Paz e bem, fique em casa e, se não tiver como ficar, 
use máscara!

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, funcionário concursado da Petrobras e foi 

Deputado Estadual de 2011 a Janeiro de 2014. 
Site: www.robsonleite.com.br

Página do Facebook: www.facebook.com.br/
robsonleiteprofessor

Fé e Política 
Robson Leite

Escrevo isso para dizer que 
a perplexidade gerada por 
esse momento se agrava 
quando vemos pessoas 
agredindo, discriminando, 
julgando e ofendendo 
em nome daquele que 
viveu e pregou o amor 
incondicional.





Santos Marino
e Astério


